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^ à 

JOirectoi* : ^ 

Rio de Janeiro 

que se passou hontem no 

Senado 

A scssâo de hontem, no Senado, esteve 
mais concorrida do que a anterior e foi 
honrada eom a presença de senhoras e se- 
nhoritas, o que, aliâs, sempre acontecé, 
quando se sabe que te.m de occupar a tri- 
buna o preclaro sr. Ruy Barbosa. 

A bancada da imprensa ficou um pouco 
desafogada, mas, em compensaçào, os 
cor redores permaneciam repletos. Fuma- 
iva-se, cochichava-se, censurava-se, etc. 

No salâo de espera daquella casa do 
Congresso, o movimento de représentantes 
do bello sexo era mais intense do que o do 
costume. 

O sr. iPinheiro Machado foi com o index 
ao botâo da campainha. la começar a 
sessâo. 

Aberta ella, procedeu o sr. Metello â 
leitura da acta da sessâo anterior, a quai, 
eem discussâo, foi approvada. 

•NA H OR A DO EXPEDIENTE 

Fallou, no expediente, o sr. Adolphe 
Gordo. 

Utna das qualidades caracteristîcas des- 
ee parlamentar é a clareza e, com uma 
rata felicidade elle se expressou, hontem, 
em irrespondiveis consideraqôes sobre o 
artigo 80 da nossa Constituiçào e seus 
respectivos paragraphes. 

O que levou o sr. Gordo â tribuha foi 
um topico inserto num dos nossos matutî- 
nos, relativamente â reuniâo de alguns po- 
liticos paulistas, motivada pelo actual es- 
tado de coisas. 

Contestando as inverdades do jornal em 
■teslâo, o sr. Adolpho Gordo affirmou que 
attitude do Estado de Sào Paulo era in- 

pirada unicamente nos principios de pa- 
triotismo. 

O Partido Republicano Paulista, asse- 
verou s. ex., sempre manteve, em quaes- 
quer emergencias, ùma acçâo eminente- 
mente conservadora. 

No desènvolvimento do seu discurso, o 
sr. Gordo recebeu apoiados constantes dos 
srs. Ruy 'Barbosa e Alfredo Ellis. 

Como o sr. Gordo, repisando os seus 
conceitos sobre a attitqde de resistencia de 
S. Paulo, houvesse feito magoadas referen- 
cias ao sr. Nilo Peçanha, relativamente a 
demissôes, sob o seu governo, de funccio- 
narios federaes naquelle Estado, o sena- 
dor fluminense respondeu: 

— Houve, sim, mas no governo poste- 
rior. Senhor présidente, peço a palavra 
para t^ma explicaçào pessoal. 

O sr. Nilo, porém, nâo fallou, em vir- 
tude de haver cedido a palavra ao sr. Ruy 
Barbosa. 

O discurso do eminente représentante da 
Bahia foi uma dessas peças deslumbrado- 
ras, que sômente elle é capaz de as produ- 
zir. 

O sr. Ruy esteve formidavel, attingindo, 
as vezes, ao pathetico. 

O seu bello improvise em nada se reve- 
lou inferior ao seu proteste escripto, que, 
hontem, os nossos collegas do "Diario do 
Congresso" foram os unicos a divulgar. 

O sr. Ruy ultrapassou a hora do ex- 
pediente, e ainda pediu a palavra para uma 
explicaçào pe^&oal, sobre o incidente de 
ante-hontem. ■ 

Referindo-se a um nobre senador, cujo 
nome pedia licença para nâo- declinar, o 
sr. Ruy rebateu, com argumentos insophis- 
maveis, a pécha de ha-er incorrido em in- 
verdade, quando tratou do caso do Amazo- 

i nas. 

O barâo de Teffé proferiu varios apar- 
tés. 

Seguiu-se a votaçào dos pareceres da 
commissâo de poderes, sobre as'eleiçôes de 
Sergipe, para preenchimento da vaga aber- 
ta pela renuncia do sr. Coelho e Campos, 
e opinando pelo reconhecimento do sr. Se- 
rapiào de Aguiar Mello, e relativamente â 
eleiçào do Rio Grande do Norte, para pre- 
enchimento da vaga deixada pela renuncia 
do sr. Ferreira Chaves, opinando pelo re- 
conhecimento do sr. Eloy Castriciasno de 
Souza. 

O sr. Oliveira Valladâo pediu a pala- 
vra, pela ordem, e disse que, estando pré- 
sente o sr. Serapiâo, propunha fosse elle 
convidado a prestar o compromisse e a fo- 
nt ar posse. 

O sr. Pjnheiro nomeou uma commissâo 
composta dos srs. Oliveira Valladâo, José 
Euzebio e Luiz Vianna, para introduzir no 
recinto o sr. Serapiâo, que leu o compro- 
misso da lei e sentou-se na sua poltrona. 

Veiu, depois, a eleiçâo da mesa, que foi 
reeleita, apenas com a modificaçâo da en- 
trada do sr. Gonzaga Jayme para 4° se- 
cretario. 

Reeleito e empossado, o sr. Pinheiro 
disse algitmas palavras sobre a prova de 
confiança com que fôra distinguido pelos 
seus collegas, fazeado sentir que, na pre- 
sidenda do Senado, sempre tem procurado 
agir com serenidade, sobrepondo âs suas 
paixôes os seus deveres. 

O sr. Pinheiro Machado darâ, hoje, ex- 
plicaçôes ao sr. Ray Barbosa. 

Fallarâ, apôs, o Sr. Nilo Peçanha, numa 
explicaçào pessoal ao sr. Aodlpho Gordo. 


